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FIGURA 5. Nível de Prontidão da P&D e da Regulação de Potenciais 

Fitoterápicos no Brasil (NPReg) (a) de todas as espécies (nativas e exóticas) e 

(b) das espécies nativas nas Listas da ANVISA/MS e nas Listas da P&D. As 

espécies comuns a ambas as listas (16 exóticas e 56 nativas) estão pontuadas 

nas Listas da ANVISA/MS. 

 

SEÇÃO: ARTIGO DE PESQUISA

Potenciais fitoterápicos nas perspectivas da regulamentação e da pesquisa e desenvolvimento no Brasil com

enfoque em plantas medicinais amazônicas

Nadja Lepsch-Cunha & Fabiana Frickmann



TABELA 5. Amostra das espécies amazônicas das Listas da P&D com NPReg >= 2 e citadas duas ou mais vezes. 
NOME VULGAR FAMÍLIA
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DISTRIBUIÇÃO 

FITOGEOGRÁFICA 

NAS REGIÕES DO 

BRASIL

1 Bertholletia excelsa Bonpl. Castanha-do-Brasil Lecythidaceae 3 12 X X Árvore AC, AM, AP, PA, RO, RR N, CO

2 Theobroma grandiflorum (Willd. ex Spreng.) K.Schum. Cupuaçu ** Malvaceae 3 10 X X Árvore AC, AM, PA,RO N, NE

3 Euterpe precatoria Mart. Açaí Arecaceae 3 8 X X Árvore AC, AM, PA, RO N

4 Euterpe oleracea Mart. Açaí Arecaceae 3 8 X X Árvore AP, PA, TO N, NE

5 Platonia insignis Mart. Bacuri Clusiaceae 3 7 X X Árvore AM, AP, PA, RO, TO N, NE

6 Bactris gasipaes Kunth Pupunha Arecaceae 3 7 X X Árvore AC, AM, PA, RO N, CO

7 Astrocaryum aculeatum G.Mey. Tucumã ** Arecaceae 2 6 X Árvore AC, AM, PA, RO, RR N, CO

8 Endopleura uchi (Huber) Cuatrec Uxi amarelo ** Humiriaceae 2 6 X Árvore AC, AM, AP, PA, RO, TO N

9 Myrciaria dubia (Kunth) McVaugh Camu-Camu Myrtaceae 3 6 X X Árvore AC, AM, PA, RO, RR, TO N, CO

10 Aniba canellila (Kunth) Mez Preciosa, pau-rosa ** Lauraceae 3 5 X Árvore AC, AM, AP, RO, RR N, CO, SE

11 Ampelozizyphus amazonicus Ducke Saracura-mirá Rhamnaceae 2 5 X Liana AM, PA, RO N

12 Banisteriopsis caapi (Spruce ex Griseb.) Morton Ayahuasca Malpighiaceae 3 5 X X Liana AC, AM, PA, RO N, CO

13 Oenocarpus bataua Mart. Patauá Arecaceae 2 4 X Árvore AC, AM, PA, RO N

14 Astrocaryum murumuru Mart. Murumuru Arecaceae 2 4 X Árvore AM, AP, PA, RO N

15 Brosimum parinarioides Ducke Amapá-doce Moraceae 2 4 X Árvore AM, AP, PA , RO, RR N, CO

16 Oenocarpus bacaba Mart. Bacaba Arecaceae 2 4 X Árvore AC, AM, AP, PA, RO N

17 Aniba rosaeodora Ducke Pau-rosa Lauraceae 3 4 X X Árvore AM, AP, PA N

18 Himatanthus sucuubus (Spruce ex Müll.Arg.) Woodson sinom de Himatanthus articulatus (Vahl) WoodsonSucuúba Apocynaceae 2 4 X Árvore AC, AM, AP, PA, RO, RR N, CO

19 Chondrodendron tomentosum Ruiz & Pav. Curare Menispermaceae 3 3 X X Árvore AC, AM N

20 Licaria puchury-major (Mart.) Kosterm. Puxuri Lauraceae 2 3 X Árvore AM, PA N

21 Calycophyllum spruceanum (Benth.) Hook. f. ex K. Schum. Mulateiro Rubiaceae 2 3 X Árvore AC, AM, AP, PA, RO N

22 Phyllanthus brasiliensis Cunambi, quebra pedra Phyllanthaceae 3 3 X X Arbusto AC, AM, AP, PA, RR N

23 Maytenus guyanensis Klotzsch ex Reissek Chichuá Celastraceae 3 3 X Árvore AM, AP, PA, RO, RR N, CO

24 Quassia amara L. Quina-quina Simaroubaceae 2 3 X Arbusto AM, AP, A RR N, NE

25 Socratea exorrhiza (Mart.) H.Wendl. Paxiúba Arecaceae 2 3 X Árvore AC, AM, AP, PA, RR N, NE

26 Theobroma subincanum Mart. Cupuí ** Malvaceae 3 2 X X Árvore AC, AM, AP, PA, RO, RR N, CO

27 Solanum sessiliflorum Dunal Cubiu Solanaceae 3 2 X Arbusto AM, AP, PA N

28 Pouteria ucuqui Pires&R.E.Schult Ucuqui Sapotaceae 3 2 X Árvore AM N

29 Tynanthus panurensis (Bureau) Sandwith Cipó cravo Bignoniaceae 2 2 X Liana AM N

30 Pentaclethra macroloba (Willd.) Kuntze Pracaxi Fabaceae 2 2 X Árvore AC, AM, AP, PA, RO N, CO

31 Aspidosperma excelsum Benth. Carapanaúba Apocynaceae 2 2 X Árvore AM, RO, RR N

32 Bowdichia nitida Benth. Sucupira-preta Fabaceae 2 2 X Árvore AC, AM, AP, PA, RO, RR N, CO

33 Psidium densicomum Mart. ex DC. Araça Myrtaceae 3 2 X X Arbusto AM, PA, RO, RR N, NE

34 Clibadium sylvestre (Aubl.) Baill. Cunambi Asteraceae 3 2 X X Arbusto AC, AM, AP, PA, RO N, NE

35 Mansoa alliacea (Lam.) A.H. Gentry Cipo de alho Bignoniaceae 2 2 X Liana AM, PA N, NE

ESPÉCIES 

DISTRIBUÍDAS GEOGRAFICAMENTE NA AMAZÔNIA



RESULTADOS

De um total de 399 plantas pesquisadas de ocorrência amazlonica, potenciais 
fitoterápicos de cinco espécies amazônicas: Justicia pectoralis, Libidia ferrea, 

Phyllanthus niruri, Paullinia cupana e Uncaria tomentosa podem ser registrados 
simplificadamente ou notificados no Brasil, conforme a regulamentação da 

ANVISA. Somente as duas últimas, guaraná e unha-de-gato, compõem fitoterápicos 
com registros na ANVISA atualmente de espécies amazônicas brasileiras.
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Finep – Programa FINEP InovaDoc

Objetiva realizar a transferência de tecnologias já consolidadas em universidades, ICTs, para
empresa, criando estratégias para a comercialização das mesmas. 
O apoio será a pesquisadores doutorandos, doutores e pós-doutores que empreendam e criem 
empresas ou transfiram a tecnologia para empresas já existentes. As soluções já devem estar 
entre os níveis de TRL 6 a 8.

Modalidade: Subvenção Econômica.
Mais informações Chamadas Públicas (finep.gov.br)

http://www.finep.gov.br/chamadas-publicas/chamadapublica/712


Ames Center Innovation Fund (CIF)
The Center Innovation Fund stimulates and encourages creativity, innovation and collaboration within Ames, and between Ames and other NASA 

Centers in addressing the technology needs of NASA and the Nation. It is intended for exploratory investigations that offer breakthrough technologies. 

The ideas supported must leverage Center Capabilities but they do not necessarily need to correspond to the Centers Core Competencies. CIF 

proposals must be technologically oriented and may be viewed as ‘seedlings’ that will enable the next generation technology and exploration. The 
target technology readiness level (TRL) is 1-3.

https://www.nasa.gov/centers/ames/cct/cif23-rfp


Conclusões:

• O TRL é uma escala de medida tecnológica desenvolvida pela NASA;

• Essa escala serve para medir o grau de maturidade de qualquer tecnologia;

• Adaptações podem ser necessárias para diferentes tipos de tecnologias; 

• Nos últimos anos tem sido muito utilizada no Brasil, principalmente pelos órgãos de fomento ao
desenvolvimento tecnológico nacional;

• Entender o TRL de uma tecnologia permite descobrir em que fase do desenvolvimento ela se encontra
e quais ações são necessárias; 

• Também permite uma melhor gestão do desenvolvimento tecnológico;

• Quando se usa o TRL no ambiente produtivo a tecnologia se torna mais competitiva.
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